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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

Parecer CEE/PI nº 176/2006
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Opina pelo reconhecimento, com recomendações, do Curso de Ciências Contábeis, Campus de Floriano.

PROTOCOLO CEE Nº 656/03, DE 04/12/03 

ASSUNTO: Solicitação de Reconhecimento do Curso (Bacharelado) em Ciências Contábeis, Cidade     de Floriano, Piauí 

INTERESSADA: Universidade Estadual do Piauí   

Conselheiras/os

Volta para nova apreciação a presente solicitação da Universidade Estadual do Piauí, Campus de Floriano.

Expressa em Resolução aprovada em 14 de setembro de 2005 (fls. 202 e 203), houve por bem este plenário tomar a deliberação de não reconhecer o Curso de Ciências Contábeis, Campus de Floriano, por demonstrada insuficiência de condições para seu devido funcionamento.

Decisão que admitiu, porém, a possibilidade de uma nova apreciação do pleito e processo respectivo –o que fazemos agora– desde que a IES solicitante providenciasse sobre um conjunto de questões que afetaram o problema no sentido do não-reconhecimento demandado. Questões, aliás, apontadas no Relatório da Comissão Verificadora, observadas e ponderadas pela relatoria que, em seu Parecer, traduziu algumas delas em recomendações-condicionantes de uma nova apreciação, como acima já se disse. 

Notificada a Uespi da decisão referida, ao cabo de cinco meses, operou ela uma resposta que satisfaz em parte. Quanto às condições de funcionamento pleno do curso, entretanto, são notáveis as deficiências que sobresistem. Há, contudo, convincentes, ou não, respostas para a maioria das questões suscitadas. 

Esquematicamente podemos apresentar, assim, as respostas às questões nucleares: 

a) para o item “c” (do Relatório da Comissão...), que alude ao percentual de, pelo menos, 20% do corpo docente em regime de 40 horas, diz a Uespi, anexando quadro, que dito percentual foi, já, atingido e até ultrapassado;

b) item “d”, sobre efetividade do corpo docente, fica demonstrado que a mudança foi mínima: de nenhum professor efetivo, a Uespi passou a ter um, sendo o restante do corpo docente constituído por substitutos. Alega e demonstra a Uespi que vem insistindo na abertura de concurso público na área, e não aparecem candidatos que logrem aprovação, existindo a expectativa de que com o novo Plano de Cargos e Carreira da Instituição isso possa ser melhor resolvido;

c) quanto ao item “j”, que aponta a inexistência de infra-estrutura laboratorial de informática, a Uespi nega que inexista tal estrutura, nesse sentido explicando que o campus dispõe dela, que atende as necessidades, mesmo que de forma limitada, mostrando, também, que mantém Convênio com o Cefet/Floriano com vistas ao uso comum do laboratório respectivo deste por seus bacharelandos. E dá notícia do aporte de recursos da União federal – “emenda parlamentar” – para criação de um laboratório para o próprio Curso de C. Contábeis, ainda no fluente semestre;

d)  nos itens “k” e “l”, relativos à aquisição de material bibliográfico e Periódicos, diz e demonstra ter, já, adquirido significativa quantidade de títulos e exemplares especializados e/ou afins. Especificamente quanto a Periódicos, informa sobre processo licitatório em andamento (fevereiro de 2006).

Entre outros elementos necessários para bem compor seu rol e relatório de providências, a Uespi anexa uma “justificativa” fls. (257-58), elaborada pela Coordenação respectiva, na qual explicita algumas linhas organizativas do bacharelado sob análise, espécie de esboço do que pode vir a ser mais tarde um “Projeto Pedagógico” do Curso de Ciências Contábeis no Campus de Floriano.

Quanto à decisão deste Conselho de recomendar que a Uespi não mais abrisse concurso para novos alunos no mencionado Curso e Campus, é sabido que a Uespi o fez assim mesmo, inclusive por ter, já, elaborado o Edital do Vestibular/2006, quando adveio a Resolução do não-reconhecimento. 

É o relato. 

Uma discussão sobre a matéria no estado em que se encontra, permite realçar o esforço da Uespi em acudir aos pontos de extrema fragilidade apontados no Relatório da Verificadora, e no nosso próprio Parecer que ensejou o não-reconhecimento do Curso nas condições em que se encontrava. Outrossim, feitas as diligências e tomadas as providências que, em síntese, mencionamos, é necessário deixar consignado que o Curso tem ainda deficiências, sendo uma delas gritante, no que julgamos, qual seja, a ausência de um corpo de professores efetivo, e melhor qualificado. Sabemos, contudo, das vicissitudes quanto a esta falta, até porque trata-se da sub-área das chamadas Ciências Sociais Aplicadas com maior escassez de profissionais disponíveis para o magistério integral, sendo também a que apresenta menor expressão quando se trata de profissionais pós-graduados em nível de Mestrado e Doutorado.

Por aquelas e por estas questões relatadas e discutidas, somos por bem emitir um voto novo sobre a questão requisitada:

1. que seja reconhecido o Curso de Ciências Contábeis da Uespi, Campus de Floriano, por quatro anos;

2. seja submetido o referido Curso, em dois anos, a uma avaliação extraordinária de suas condições de oferta, devidamente comunicada e articulada com este Conselho.

É o voto. S. M. J.       

Sala das Sessões Plenárias “Professor Mariano da Silva Neto”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí,em Teresina, 26 de abril de 2006.

                                          Cons. Antonio Fonseca dos Santos Neto – Relator

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer do relator.

                                              Consª. Maria da Conceição Sousa de Carvalho

                                                       Presidente em exercício do CEE/PI
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